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É importante esclarecer que padrinhos e 
madrinhas não devem disputar com a família 
de origem a atenção da criança ou adolescente. 
Caso seja dia de visita da família, a preferência 
é dessa.

5. Ritual de celebração

A partir de avaliação da equipe técnica da instituição e da coordenação 

do Programa a respeito da formação do novo vínculo entre a criança/

adolescente e o padrinho ou a madrinha, aproximadamente após três meses 

de convivência, é realizado um ritual de celebração do apadrinhamento, 

com todos os parceiros do Programa: Vara da Infância, ONG, Instituição de 

Acolhimento e Padrinho/Madrinha. Nessa ocasião, os padrinhos assinam 

um Termo de Compromisso e Responsabilidade e nesse mesmo momento, 

assinam também, junto com os afilhados (as), um documento simbólico de 

Compromisso Afetivo. 

Para esta etapa, os padrinhos e madrinhas podem convidar seus familiares 

e amigos, bem como as crianças e adolescentes apadrinhados podem levar 

seus convidados: amigos, cuidadores, entre outros do seu interesse.
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6. Preparação continuada: encontros para apoio e acompanhamento

Todos os padrinhos e madrinhas que estejam em convivência devem participar dos 

encontros mensais com a equipe do Apadrinhamento Afetivo do ACONCHEGO. Esses 

encontros têm o objetivo de apoiar e acompanhar a convivência e a construção 

do vínculo. Além disso, procura-se desenvolver temas referentes ao processo de 

vinculação, tais como: limites, sexualidade, aprendizagem, preconceitos, ciúmes, 

agressividade e disponibilizar artigos, livros, filmes e outros, como meios para 

discutir assuntos relativos à convivência familiar e comunitária e o apadrinhamento 

afetivo.

Outras Considerações Sobre 
Apadrinhamento Afetivo
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1. Padrinho/madrinha é o mesmo que colaborador?

Colaborador é um voluntário que deseja contribuir com a instituição, com 

a equipe técnica, com os cuidadores, com as crianças e os adolescentes, 

mas não está disposto a dar atenção individualizada a cada criança ou 

adolescente. O colaborador contribui com serviços (psicólogos, médicos, 

dentistas, motoristas, informática, reforço escolar etc.); com doações (roupas, 

alimentos, livros, transporte etc.). 

Padrinhos/madrinhas são pessoas preparadas para dar afeto e atenção 

individualizada a seus afilhados e afilhadas.  Presentes e outros mimos 

devem ser oferecidos apenas em datas festivas (Aniversário, Natal, Dia das 

Crianças, Páscoa e outras datas a combinar), e de acordo com a vontade e 

disponibilidade, pois não são uma obrigação.

NÃO

2. O apadrinhamento pode se transformar em um processo de adoção?

Antes de qualquer coisa, é importante esclarecer que os candidatos ao apadrinhamento 

afetivo devem estar motivados para serem padrinhos/madrinhas e não para serem 

pais/mães. O Programa veda a participação de qualquer pessoa que esteja inscrita no 

Cadastro da Adoção. Este é um pré-requisito para que se aceite sua inscrição.  Entende-

se que aquele que deseja um filho ou filha deve, desde o princípio, alimentar este 

desejo e investir na preparação para o importante papel de pai ou mãe. Porém, se um 

padrinho ou madrinha no meio do processo de vinculação afetiva é despertado para o 

desejo de se tornar pai ou mãe do afilhado (a), e este também revela o desejo de ser 

filho (a), o caso será encaminhado à Vara da Infância e da Juventude para avaliação e, 

se possível, seguimento aos trâmites legais da adoção.  
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3. No apadrinhamento, os padrinhos ou madrinhas têm os 
mesmos direitos do guardião?

Padrinhos e madrinhas não são guardiões. A criança e o adolescente 

permanecem sob a guarda da instituição de acolhimento. No 

apadrinhamento afetivo se constrói um laço de amizade. Os adultos 

se tornam padrinhos ou madrinhas e as crianças ou adolescentes 

se tornam afilhados e afilhadas. Padrinhos, madrinhas, afilhados e 

afilhadas devem continuar morando em suas próprias casas. Mas 

podem se visitar e passar finais de semana, datas festivas e viajar 

juntos, quando a Vara da Infância autorizar. 

NÃO

4. A criança ou adolescente pode morar com o padrinho/
madrinha?

Considerando que o adolescente seja menor de 18 anos e que esteja 

sob a guarda de uma instituição de acolhimento, somente poderá sair 

da instituição para morar com padrinhos/madrinhas ou outra pessoa, 

mediante autorização do Juiz da Infância e da Juventude, regularizando-

se a convivência com a emissão do Termo de Guarda e Responsabilidade. 

Quando maior de 18 anos, a decisão é do adolescente e do padrinho/

madrinha. Vale esclarecer que em qualquer um dos casos, as equipes 

técnicas do Programa de Apadrinhamento Afetivo e da Instituição devem 

avaliar e acompanhar a situação, levando-se em consideração o melhor 

interesse da criança e do adolescente.
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6. Qual a diferença de idade entre o padrinho/madrinha e o afilhado (a)?

Pelo menos 
12 anos de 
diferença.

5. Para ser padrinho/madrinha, o candidato deve ser casado?

O estado civil do padrinho ou madrinha não importa para o apadrinhamento. 

Podem ser solteiros ou casados. Também não há impedimento para homossexuais 

ou casais homoafetivos.  Vale acrescentar que cada padrinho ou madrinha ou casal 

de padrinhos, somente pode apadrinhar uma criança, ainda que ela tenha irmãos. 

É importante que a criança ou adolescente experimente a sua singularidade nessa 

relação. 
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7. O vínculo do apadrinhamento afetivo é para sempre?

Todo bom vínculo construído entre duas pessoas fica para sempre, porém a convivência pode 

diminuir ou deixar de existir em função dos acontecimentos que surgem pela vida, como mudança de 

cidade ou focos de interesse diferentes. Também decepções ou conflitos de ambas as partes podem 

contribuir para o afastamento.  Porém, o que se recomenda é que todo afastamento ou desistência 

deve ser bem construído.  

Conversas devem ser estimuladas para que se expressem os sentimentos que emergem da situação, 

sejam de raiva e tristeza ou de gratidão e amor. Não há obrigatoriedade para que permaneçam se 

encontrando para o resto da vida, mas a experiência de separação deve ser acompanhada de todos 

os cuidados de modo a permitir que a criança ou adolescente passe por um processo de elaboração. 

Caso contrário, pode se configurar em mais um abandono, fato que devemos nos esforçar sempre 

para que não aconteça.

8. Como o padrinho/madrinha pode contribuir com o projeto de vida do afilhado (a)?

•	 Aceitar a história da criança/adolescente e de sua família.

•	 Orientar, guiar, inspirar, motivar para a independência, a autonomia, a construção de um caminho 
próprio.

•	 Fazer uma escuta atenta e promover diálogos constantes. 

•	 Aconselhar, brincar, passear, ler, estudar, jogar, etc.

•	 Compartilhar histórias, valores, visão do mundo. 

•	 Dar continência, para que a criança/adolescente possa lidar com seus medos, angústias, desejos e 
todos os percalços da vida, É importante acrescentar que o padrinho/madrinha pode se tornar um 
ótimo mediador no retorno à convivência do afilhado com a família de origem, ou na construção do 
vínculo com a família por adoção, desde que todos os participantes do processo estejam de acordo.

•	 Proporcionar a educação financeira.

•	 Perceber com atenção o que o afilhado (a) tem de melhor. A sua centelha, aquilo que faz seus 
olhos brilharem.

•	 Ajudá-los com as escolhas e a refletir sobre seus talentos e interesses, e como isso combina com as 
necessidades do mundo.

•	 Direcionar a criança/adolescente para opções promissoras. Alimentar uma postura otimista.

•	 Promover ações de responsabilidade: rotinas de trabalho e administração de uma casa.

•	 Apresentar sua rede pessoal e potenciais referências.



3534

9. Padrinhos ou madrinhas podem participar da vida social e educacional do afilhado?

•	 As crianças e os adolescentes podem convidar seus padrinhos ou madrinhas para que 

participem de suas atividades escolares, religiosas ou na instituição de acolhimento: 

reuniões, comemorações e festividades. 

•	 Os padrinhos ou madrinhas também podem convidar seus afilhados ou afilhadas para 

que participem de seus compromissos familiares e sociais: aniversários, datas festivas, 

viagens de férias ou feriados.

•	 Outras atividades de lazer são sugeridas:  brincar, jogar bola, leitura, skate, dançar, ir ao 

cinema, ao teatro, ao clube, shopping, etc.

•	 Crianças e adolescentes podem ser convidados para participarem das rotinas da família 

do padrinho ou madrinha: ir ao supermercado, lavar carro, salão de beleza ou barbeiro, 

ajudar a preparar uma refeição, ver TV, etc.

•	 O padrinho/madrinha, com o aval da instituição, pode oferecer cursos complementares, 

particulares ou públicos, ou atividades voltadas para artes, esportes e cultura, assim 

como alguma ação voltada para a saúde: dentista, médico, exames, etc.  

Quando o tema é a relação com a escola, o padrinho/

madrinha pode contribuir com o processo de 

aprendizagem do afilhado, mas é preciso cautela para 

se aproximar desse tema. A maioria dos acolhidos tem 

um atraso escolar, e focar nos estudos de imediato 

pode dificultar a construção do vínculo afetivo. A 

criança/adolescente precisa saber que estudar traz 

resultado, e isso demora. Na convivência com pessoas 

que estudam, trabalham, cuidam de uma casa e de 

filhos, entre outras responsabilidades, a criança/

adolescente ganha confiança e internaliza o cotidiano, 

experimenta uma vivência além do discurso, vendo 

as pessoas construindo seu dia-a-dia e como elas 

chegaram em sua realidade atual. 



10. Como devem ser construídas as regras de convivência?

• Padrinho ou madrinha, afi lhado ou afi lhada devem construir e respeitar os combinados 

sobre a convivência. As regras devem ser claras e coerentes.

• Os encontros, os passeios, as viagens devem ser combinadas com antecedência e 

quando um ou outro não puderem se encontrar, devem avisar e justi fi car o moti vo 

para o não cumprimento do combinado.

• Padrinho/madrinha deve combinar com o afi lhado (a) os comportamentos permiti dos 

e os não aceitos, assim como as crianças e adolescentes devem dizer o que gostam e 

o que não gostam que façam com ele. 

• Quando uma das partes precisar se ausentar ou sair do apadrinhamento deve 

comunicar ao outro e procurar realizar a despedida.

11. A Criança ou Adolescente que retorna à família de origem ou é 
adotada, deve ser afastada do Padrinho/Madrinha?

Em princípio não. Se existe vínculo entre eles, o melhor será que a convivência 

permaneça, lembrando que o apadrinhamento afeti vo é desenvolvido para que a criança 

ou adolescente tenha oportunidade em formar vínculos seguros e duradouros. Porém, 

sabe-se que o vínculo de fi liação prevalece sobre o vínculo de apadrinhamento e nos 

casos em que a família de origem ou adotante não deseje a permanência do padrinho 

ou madrinha na vida do fi lho é preciso respeitar a decisão. Recomenda-se nestes casos 

que se faça um ritual de separação para que a criança ou adolescente entenda o processo 

como despedida e não como abandono.

É importante acrescentar que o padrinho/madrinha pode se tornar um óti mo mediador 

no retorno à convivência do afi lhado com a família de origem, ou na construção do 

vínculo com a família por adoção, desde que todos os parti cipantes do processo estejam 

de acordo.



  Depoimento de uma madrinha4

Ser madrinha é um compromisso muito importante e 

sério na vida dos dois, tanto para o afilhado quanto para 

a madrinha, porque você se envolve emocionalmente 

com aquela criança e estabelece um laço para sempre, 

de responsabilidade com relação ao afeto. (...) minha 

experiência tem sido uma maravilha, mas também 

desafiadora! A  gente se conheceu a 6 anos. Na época ele 

tinha 10 anos e eu tinha 25. Começou como um namoro, 

um flerte, a gente foi se aproximando, foi se conhecendo 

e nesse começo foi muito bom, tudo maravilha ... 

brincadeira pra cá, brincadeira pra lá, mas logo em 

seguida começam os desafios. A gente teve problemas 

de relacionamento, dificuldades de se entender. A corda 

do relacionamento ficou bem tensa algumas vezes, 

quase arrebentou mesmo. Vários momentos eu precisei 

pedir ajuda para o Aconchego e para o abrigo.

4. Entrevista de N.P. (madrinha) concedida ao Projeto Matriz de Formação 
da SDH/PR/ACONCHEGO, em 8/11/2014, gravada nos estúdios da 
Universidade Paulista – UNIP, em Brasília (DF).	

Depois do “enamoramento”, como disse, veio uma fase de testes, foi muito tensa... Não 

nos entendíamos... Ele dizia que queria outra madrinha. Em outro momento, a situação se 

inverteu, o pedido veio como pedido de adoção. Aí eu pedi ajuda aos técnicos do projeto, que 

me responderam: “você precisa ser muito clara para ele. Falar do seu papel como madrinha”. 

Eu conversei com ele sobre isso e ele compreendeu. É uma relação muito desafiadora em 

que os dois estão tentando acertar. Ele tanta me incluir na vida dele de alguma maneira e se 

fazer na minha vida. E eu também. Para mim, era muito importante ser aceita e incluí-lo na 

minha vida. Mas nessa relação acontecem alguns desafios, até a gente se ajustar, demora 

um pouco.

Veio a fase do estabelecimento da relação, de firmeza. Ele foi conhecendo meus amigos e eu 

conhecendo as pessoas que moravam com ele no abrigo. Não ficava só eu e ele. Eu acho que 

esse é o grande “barato” do apadrinhamento, porque você transpõe os muros do abrigo, 

você vai estabelecendo novas redes sociais para aquela criança. (...) isso vai dando a solidez 

desse projeto porque ele vai criando uma relação para além do padrinho e da madrinha. Ele 

vai se comunicando com outras pessoas e vai estabelecendo outros afetos.



O que o motiva para ser padrinho ou madrinha?
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
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ACONCHEGO – GRUPO DE APOIO À CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA

Organização não governamental fundada em 1997 no Distrito Federal. Tem como missão, promover ações e 
tecnologias sociais transformadoras em prol da convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes em 
acolhimento institucional. O ACONCHEGO é filiado à Associação Nacional dos Grupos de Apoio a Adoção – ANGAAD.
Atualmente, suas principais frentes de trabalho são: 
a) apoio à adoção: encontros mensais com adotantes e interessados no tema e encontro com pais e mães de crianças 
acima de 3 anos de idade – Adoção Tardia;  Famílias Aconchegantes: exposição fotográfica de famílias adotivas; 
b) Programa de Apadrinhamento Afetivo; 
c) Irmão mais Velho, desenvolvendo o voluntariado no contexto escolar, com adolescentes do ensino médio;
d) Programa Click: a elaboração da história individual por meio da “contação de histórias” com crianças que vivem 
em instituições de acolhimento no DF; 
e) Programa de Capacitação. 

Soraya Kátia Rodrigues Pereira. 
Psicóloga Clínica e Psicodramatista. Pós-graduada em Recursos Humanos. Especialista em atendimento à criança e 
ao adolescente. Formação em “Protoinfância” com Myrtha Chokler, Educação Infantil na abordagem Emmi Pikler-
Loczy /Hungria. Coordenadora de Grupos. Presidente do Aconchego – Grupo de Apoio à Convivência Familiar e 
Comunitária.

Maria da Penha Oliveira da Silva - Organização e Produção de Texto 
Psicóloga, psicodramatista clínica e organizacional. Coordenadora de grupos. Pós-graduada em clínica interdisciplinar 
de transtornos psicopatológicos da criança e do adolescente. Consultora em processos de acolhimento institucional, 
adoção e apadrinhamento afetivo. Coordenadora do Programa de Apadrinhamento Afetivo – Aconchego.  
Coordenadora do Programa de Formação para os Núcleos de Preparação para adoção e apadrinhamento afetivo, 
do Aconchego/CONANDA. 

Eliana Carla Barcelos Kobori - Organização 
Psicóloga e Empresária. Formação na Abordagem Pickler-Loczy na França. MBA  em Gestão de Projetos IBMEC. 
Formação em Coaching com Psicodrama. Consultora para organizações do terceiro setor. Coordenadora do 
Programa de Formação para os Núcleos de Preparação para Adoção e Apadrinhamento Afetivo, da ONG Aconchego/
CONANDA.  Experiência desde 2006 em elaborar e implantar projetos sociais com a temática da Promoção a 
Convivência Familiar e Comunitária.  

Eneida Figueiredo - Ilustradora, Artista Plástica e Designer Gráfico 
Graduada em Artes Visuais - IDA - UnB - 1994 | ESPM - MBA em Marketing - 1999. Voluntária na criação de algumas 
peças gráficas na ONG Aconchego. Desenha desde a infância!






